
Estatuto do Idoso: Acesso Ã  JustiÃ§a e Tutela dos Direitos do Idoso

DescriÃ§Ã£o

O TÃtulo V da Lei nÂº 10.741/2003 (Estatuto do Idoso) representa um marco fundamental na
proteÃ§Ã£o jurisdicional dos direitos das pessoas idosas no Brasil. Este tÃtulo estabelece um sistema
especial de acesso Ã  justiÃ§a, criando mecanismos processuais diferenciados que reconhecem a
vulnerabilidade da pessoa idosa e a necessidade de tutela jurÃdica especializada.

OBSERVAÃ‡ÃƒO IMPORTANTE: O acesso Ã  justiÃ§a para a pessoa idosa nÃ£o se limita apenas ao
aspecto formal de ingresso no Poder JudiciÃ¡rio, mas abrange um conjunto de garantias
procedimentais que visam assegurar a efetividade da prestaÃ§Ã£o jurisdicional, considerando as
particularidades inerentes ao processo de envelhecimento.

CapÃtulo I â€“ DisposiÃ§Ãµes Gerais (Arts. 69 a 71)

AplicaÃ§Ã£o SubsidiÃ¡ria do Procedimento SumÃ¡rio (Art. 69)

O artigo 69 estabelece a aplicaÃ§Ã£o subsidiÃ¡ria do procedimento sumÃ¡rio previsto no CÃ³digo de
Processo Civil, com a ressalva de que nÃ£o podem ser contrariados os prazos especÃficos previstos
no Estatuto do Idoso.

PONTO DE ATENÃ‡ÃƒO: Esta norma visa conferir celeridade aos processos envolvendo pessoas
idosas, utilizando o rito mais cÃ©lere disponÃvel no sistema processual civil, desde que compatÃvel
com as garantias especiais estabelecidas na lei especial.

Varas Especializadas (Art. 70)

O artigo 70 faculta ao Poder PÃºblico a criaÃ§Ã£o de varas especializadas e exclusivas para
questÃµes da pessoa idosa. Trata-se de norma programÃ¡tica que busca a especializaÃ§Ã£o da
prestaÃ§Ã£o jurisdicional.

OBSERVAÃ‡ÃƒO: A criaÃ§Ã£o de varas especializadas representa uma polÃtica judiciÃ¡ria de
especializaÃ§Ã£o, seguindo o modelo jÃ¡ adotado para outros grupos vulnerÃ¡veis (crianÃ§as e
adolescentes, violÃªncia domÃ©stica, etc.).

Prioridade na TramitaÃ§Ã£o Processual (Art. 71)

O artigo 71 constitui o nÃºcleo central das garantias processuais do idoso, estabelecendo o direito Ã 
prioridade na tramitaÃ§Ã£o de processos e procedimentos.

CaracterÃsticas da Prioridade:
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1. Ã‚mbito de AplicaÃ§Ã£o: Processos judiciais em qualquer instÃ¢ncia onde a pessoa idosa
figure como parte ou interveniente

2. Idade MÃnima: 60 anos completos
3. Prova da Idade: Mediante documento comprobatÃ³rio (Â§1Âº)
4. AnotaÃ§Ã£o nos Autos: DeterminaÃ§Ã£o judicial com anotaÃ§Ã£o visÃvel (Â§1Âº)

ExtensÃµes da Prioridade:

a) ExtensÃ£o Post Mortem (Â§2Âº): A prioridade nÃ£o cessa com a morte do beneficiado,
estendendo-se ao cÃ´njuge supÃ©rstite, companheiro ou companheira em uniÃ£o estÃ¡vel, desde que
maior de 60 anos.

PONTO DE ATENÃ‡ÃƒO: Esta extensÃ£o reconhece a continuidade do interesse jurÃdico e a
vulnerabilidade do cÃ´njuge/companheiro sobrevivente.

b) ExtensÃ£o Ã  AdministraÃ§Ã£o PÃºblica (Â§3Âº): A prioridade alcanÃ§a:

Processos e procedimentos administrativos
Empresas prestadoras de serviÃ§os pÃºblicos
InstituiÃ§Ãµes financeiras
Atendimento na Defensoria PÃºblica

c) Prioridade Especial para Maiores de 80 Anos (Â§5Âº): Estabelece uma â€œprioridade da
prioridadeâ€•, criando um sistema escalonado de preferÃªncias.

OBSERVAÃ‡ÃƒO CRUCIAL: A SÃºmula 310 do STJ estabelece: â€œQuando a pessoa atingir a
idade de sessenta anos no curso do processo, farÃ¡ jus ao benefÃcio da tramitaÃ§Ã£o prioritÃ¡ria em
todos os atos subsequentes.â€•

CapÃtulo II â€“ Do MinistÃ©rio PÃºblico (Arts. 72 a 77)

CompetÃªncias do MinistÃ©rio PÃºblico (Art. 74)

O MinistÃ©rio PÃºblico possui um papel central na proteÃ§Ã£o dos direitos da pessoa idosa,
exercendo tanto funÃ§Ãµes tÃpicas quanto atÃpicas:

FunÃ§Ãµes TÃpicas:

1. InquÃ©rito Civil e AÃ§Ã£o Civil PÃºblica (inciso I)
2. AÃ§Ãµes de Alimentos e InterdiÃ§Ã£o (inciso II)
3. SubstituiÃ§Ã£o Processual (inciso III)
4. RevogaÃ§Ã£o de ProcuraÃ§Ã£o (inciso IV)

Poderes Investigativos (inciso V):
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ExpediÃ§Ã£o de notificaÃ§Ãµes
Coleta de depoimentos
RequisiÃ§Ã£o de conduÃ§Ã£o coercitiva
RequisiÃ§Ã£o de informaÃ§Ãµes, exames e perÃcias
InspeÃ§Ãµes e diligÃªncias

PONTO DE ATENÃ‡ÃƒO: O MinistÃ©rio PÃºblico possui legitimidade concorrente, nÃ£o exclusiva,
para as aÃ§Ãµes cÃveis (Â§1Âº do art. 74).

IntervenÃ§Ã£o ObrigatÃ³ria do MinistÃ©rio PÃºblico (Art. 75)

Nos processos em que nÃ£o for parte, o MinistÃ©rio PÃºblico deve atuar obrigatoriamente como fiscal
da lei (custos legis) na defesa dos direitos e interesses das pessoas idosas.

CaracterÃsticas da IntervenÃ§Ã£o:

Vista dos autos apÃ³s as partes
Faculdade de juntar documentos
Direito de requerer diligÃªncias
Possibilidade de interpor recursos

IntimaÃ§Ã£o Pessoal (Art. 76)

A intimaÃ§Ã£o do MinistÃ©rio PÃºblico deve ser feita pessoalmente, sob pena de nulidade processual.

Nulidade por Falta de IntervenÃ§Ã£o (Art. 77)

OBSERVAÃ‡ÃƒO CRÃ•TICA: A falta de intervenÃ§Ã£o do MinistÃ©rio PÃºblico acarreta nulidade
absoluta do feito, que deve ser declarada de ofÃcio pelo juiz ou a requerimento de qualquer
interessado.

FUNDAMENTO DOUTRINÃ•RIO: Como ensina Maria Berenice Dias, â€œa obrigatoriedade da
intervenÃ§Ã£o ministerial decorre da necessidade de proteÃ§Ã£o do hipossuficiente, sendo a nulidade
consequÃªncia lÃ³gica da inobservÃ¢ncia desta garantia.â€•

CapÃtulo III â€“ Da ProteÃ§Ã£o Judicial dos Interesses Difusos,
Coletivos e Individuais HomogÃªneos (Arts. 78 a 92)

Tipologia dos Direitos Protegidos

O capÃtulo estabelece proteÃ§Ã£o judicial para:

1. Direitos Difusos: Transindividuais, indivisÃveis, com titularidade indeterminada
2. Direitos Coletivos: Transindividuais, indivisÃveis, com titularidade determinÃ¡vel
3. Direitos Individuais HomogÃªneos: Individuais com origem comum
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AÃ§Ãµes de Responsabilidade (Art. 79)

O artigo 79 exemplifica situaÃ§Ãµes que ensejam aÃ§Ãµes de responsabilidade:

Acesso Ã s aÃ§Ãµes e serviÃ§os de saÃºde
Atendimento especializado Ã  pessoa idosa com deficiÃªncia
Atendimento a idoso com doenÃ§a infectocontagiosa
ServiÃ§os de assistÃªncia social

OBSERVAÃ‡ÃƒO: O rol Ã© exemplificativo, nÃ£o taxativo (parÃ¡grafo Ãºnico do art. 79).

CompetÃªncia Territorial (Art. 80)

A competÃªncia Ã© determinada pelo foro do domicÃlio da pessoa idosa, com carÃ¡ter absoluto,
ressalvadas as competÃªncias da JustiÃ§a Federal e originÃ¡ria dos Tribunais Superiores.

Legitimidade Ativa (Art. 81)

SÃ£o legitimados concorrentemente:

1. MinistÃ©rio PÃºblico
2. UniÃ£o, Estados, DF e MunicÃpios
3. Ordem dos Advogados do Brasil
4. AssociaÃ§Ãµes legalmente constituÃdas hÃ¡ pelo menos 1 ano

PONTO DE ATENÃ‡ÃƒO: Ã‰ admitido litisconsÃ³rcio facultativo entre os MinistÃ©rios PÃºblicos
(Â§1Âº) e hÃ¡ sucessÃ£o processual em caso de desistÃªncia ou abandono por associaÃ§Ã£o
(Â§2Âº).

Tutela EspecÃfica (Art. 83)

O artigo estabelece primazia da tutela especÃfica da obrigaÃ§Ã£o, permitindo:

Tutela antecipada (Â§1Âº)
Multa diÃ¡ria (astreintes) â€“ Â§2Âº
CobranÃ§a da multa apÃ³s trÃ¢nsito em julgado (Â§3Âº)

DestinaÃ§Ã£o das Multas (Art. 84)

OBSERVAÃ‡ÃƒO FUNDAMENTAL: As multas revertem ao Fundo da Pessoa Idosa ou, na sua falta,
ao Fundo Municipal de AssistÃªncia Social, com vinculaÃ§Ã£o especÃfica ao atendimento da pessoa
idosa.

Gratuidade Processual (Art. 88)

NÃ£o hÃ¡ adiantamento de custas, emolumentos, honorÃ¡rios periciais e outras despesas nas
aÃ§Ãµes coletivas. O MinistÃ©rio PÃºblico nÃ£o responde por sucumbÃªncia.
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InquÃ©rito Civil (Art. 92)

O MinistÃ©rio PÃºblico pode instaurar inquÃ©rito civil, com poderes para:

Requisitar certidÃµes, informaÃ§Ãµes, exames ou perÃcias
Determinar arquivamento fundamentado
Submeter o arquivamento ao controle do Conselho Superior ou CÃ¢mara de CoordenaÃ§Ã£o e
RevisÃ£o

PONTO DE ATENÃ‡ÃƒO: O arquivamento nÃ£o homologado implica designaÃ§Ã£o de outro membro
do MP para propor a aÃ§Ã£o (Â§4Âº).

SÃºmulas Relevantes

SÃºmula 310 do STJ: â€œQuando a pessoa atingir a idade de sessenta anos no curso do processo,
farÃ¡ jus ao benefÃcio da tramitaÃ§Ã£o prioritÃ¡ria em todos os atos subsequentes.â€•

SÃºmula 372 do STJ: â€œNa aÃ§Ã£o de indenizaÃ§Ã£o, procedente o pedido, deve o juiz fixar de
ofÃcio o valor devido, ainda que nÃ£o tenha sido formulado pedido certo.â€•

O STJ tem entendimento pacificado de que:

1. A prioridade processual Ã© direito fundamental da pessoa idosa
2. A prova da idade pode ser feita por qualquer documento oficial
3. A intervenÃ§Ã£o do MinistÃ©rio PÃºblico Ã© obrigatÃ³ria sob pena de nulidade absoluta
4. As aÃ§Ãµes coletivas independem de autorizaÃ§Ã£o assemblear quando hÃ¡ previsÃ£o

estatutÃ¡ria

O TÃtulo V do Estatuto do Idoso representa uma evoluÃ§Ã£o do sistema processual brasileiro, criando
microsistema prÃ³prio de tutela jurisdicional. Os candidatos devem dominar:

1. Aspectos Procedimentais: Prioridade, competÃªncia, legitimidade
2. Papel do MinistÃ©rio PÃºblico: FunÃ§Ã£o essencial e intervenÃ§Ã£o obrigatÃ³ria
3. Tutela Coletiva: Mecanismos especiais de proteÃ§Ã£o
4. Aspectos Financeiros: Gratuidade e destinaÃ§Ã£o de multas

OBSERVAÃ‡ÃƒO FINAL: A legislaÃ§Ã£o reflete o princÃpio constitucional da dignidade da pessoa
humana e o mandamento do artigo 230 da ConstituiÃ§Ã£o Federal, que determina Ã  famÃlia, Ã 
sociedade e ao Estado o dever de amparar as pessoas idosas.
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